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ANEXO I 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

 
CONHECIMENTOS GERAIS EM EDUCAÇÃO 

 
 

1. A função social da escola pública. 

2. Políticas educacionais vigentes. 

3. Aspectos históricos, filosóficos e sociológicos da educação. 

4. Aspectos psicológicos do desenvolvimento humano e teorias da aprendizagem. 

5. O currículo no cotidiano escolar. 

6. Planejamento e Avaliação no processo ensino-aprendizagem: função, objetivos e modalidade. 
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PROFESSOR REGENTE B (PR-B) – ARTE 

1. Princípios e concepções do ensino das disciplinas. 

2. Eixos norteadores das disciplinas. 

3. Direitos de aprendizagem, possibilidades metodológicas e prática do ensino das disciplinas. 
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